
CÍRCULOS BÍBLICOS DIOCESE DE SÃO CARLOS 

                                                                          

                                              (Período de 28 de dezembro a de 01 Janeiro 2021 ) 

 

5º Encontro:  A estrela conduz a Jesus 

 

PREPARANDO O AMBIENTE: Sugere-se um ambiente acolhedor com a Bíblia, Cruz, 

Flores, Velas.  ( Imagem do Menino Jesus e Possível imagem dos Magos ) 

 

1º Momento: Acolhida: 

 

Alguém da família: A liturgia deste domingo celebra a manifestação de Jesus a todos os 

homens… Ele é uma “luz” que se acende na noite do mundo e atrai a si todos os povos da 

terra. 

 

Todos: Cumprindo o projeto libertador que o Pai nos queria oferecer, essa “luz” 

encarnou na nossa história, iluminou os caminhos dos homens, conduziu-os ao encontro 

da salvação, da vida definitiva. 

 

Alguém da família:   Inspirado, sem dúvida, pelo sol nascente que ilumina as belas pedras 

brancas das construções de Jerusalém e faz a cidade transfigurar-se pela manhã (e brilhar no 

meio das montanhas que a rodeiam), o profeta sonha com uma Jerusalém muito diferente 

daquela que os retornados do Exílio conhecem. 

 

Animador: Nesse dia, Jerusalém vai atrair os olhares de todos os que esperam a salvação. 

Como consequência, a cidade será abundantemente repovoada (com o regresso de muitos 

“filhos” e “filhas” que, até agora, assustados pelas condições de pobreza e de instabilidade 

ainda não se decidiram a regressar); além disso, povos de toda a terra – atraídos pela promessa 

do encontro com a salvação de Deus – convergirão para Jerusalém, inundando-a de riquezas 

nomeadamente incenso, para o serviço do Templo e cantando os louvores de Deus. 

 

Todos:  Essa nova Jerusalém levantar-se-á quando chegar a luz salvadora de Deus, que 

dará à cidade um novo rosto. 

 

Animador: É preciso, sem dúvida, ligar a chegada da “luz” salvadora de Deus a Jerusalém 

(anunciada pelo profeta) com o nascimento de Jesus. O projeto de libertação que Jesus veio 

apresentar aos homens será a luz que vence as trevas do pecado e da opressão e que dá ao 

mundo um rosto mais brilhante de vida e de esperança. 

Canta-se: Em nome do Pai, em nome do Filho... 

 

Leitor 1: Reconhecemos em Jesus a “luz” libertadora de Deus? Estamos dispostos a aceitar 

que essa “luz” nos liberte das trevas do egoísmo, do orgulho e do pecado? Será que, através 

de nós, essa “luz” atinge o mundo e o coração dos nossos irmãos e transforma tudo numa nova 

realidade? 

 

Todos: Tu anseias, eu bem sei, por salvação/ Tens desejo de banir a escuridão 

            Abre, pois, de par em par teu coração 



            E deixa a luz do céu     entrar 

 

[refrão] 

 

Deixa a luz do céu entrar 

Deixa a luz do céu entrar 

Abre bem as portas do teu coração 

E deixa a luz do céu      entrar 

 

2º Momento: Leitura – Abrir os olhos para ver  

 

Animador: Na catequese cristã dos primeiros tempos, esta Jerusalém nova, que já “não 

necessita de sol nem de lua para a iluminar, porque é iluminada pela glória de Deus”, é a Igreja 

– a comunidade dos que aderiram a Jesus e acolheram a luz salvadora que Ele veio trazer. 

 

Todos:  ( cantamos) 

 

    Minha Luz é Jesus e Jesus me conduz pelos caminhos da Paz  

  

    ( colocar a imagem do menino Jesus e dos magos no centro da mesa ) 

 

Leitor 1: O episódio da visita dos magos ao menino de Belém é um episódio simpático e terno 

que, ao longo dos séculos, tem provocado um impacto considerável nos sonhos e nas fantasias 

dos cristãos… No entanto, convém recordar que estamos ainda no âmbito do “Evangelho da 

Infância”; e que os fatos narrados nesta secção não são a descrição exata de acontecimentos 

históricos, mas uma catequese sobre Jesus e a sua missão… 

 

Mulheres: Por outras palavras: Mateus não está aqui interessado em apresentar uma 

reportagem jornalística que conte a visita oficial de três chefes de estado estrangeiros à 

gruta de Belém;  

 

Homens: mas está interessado em recorrendo a símbolos e imagens bem expressivos para 

os primeiros cristãos apresentar Jesus como o enviado de Deus Pai, que vem oferecer a 

salvação de Deus aos homens de toda a terra. 

 

Animador: Notemos, em primeiro lugar, a insistência de Mateus no fato de Jesus ter nascido 

em Belém de Judá (cf. vers. 1.5.6.7). Para entender esta insistência, temos de recordar que 

Belém era a terra natal do rei Davi e que era a Belém que estava ligada a família de Davi. 

Afirmar que Jesus nasceu em Belém é ligá-lo a esses anúncios proféticos que falavam do 

Messias como o descendente de Davi que havia de nascer em Belém. 

 

Canto:     Cristo, a luz do céu em ti, quer habitar 

                 Para as trevas do pecado dissipar      

                 Teu caminho e coração iluminar 

                 E deixa a luz do céu entrar 

   

          

Que alegria andar ao brilho dessa luz 

Vida eterna e paz no coração produz 

Oh! Aceita agora o Salvador Jesus 



E deixa a luz do céu entrar 

 

 

Leitor 1: Proclamação do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo Segundo Mateus ( Mt 

2,1-12) (Tomar na Bíblia). 

 

Momento de silêncio deixar-se questionar e partilhar. 

 

O que diz o texto?  (Não é momento de interpretação do texto e sim constatar) 

 

1º Os “magos” representam, na catequese de Mateus, esses povos estrangeiros de que 

falava a primeira leitura (cf. Is 60,1-6), que se põem a caminho de Jerusalém com as suas 

riquezas ouro  incenso e mirra  para encontrar a luz salvadora de Deus que brilha sobre 

a cidade santa. Jesus é na opinião de Mateus e da catequese da Igreja primitiva, essa 

“luz”. 

2º São Mateus é o único dos evangelistas que faz a narrativa da visita dos “magos”. 

Magos (do grego) significa grande, ilustre. Esta solenidade nos comunica que a salvação 

é para todos.  

3º Os magos vinham do Oriente à procura do Rei dos Judeus, indicado pela estrela. A 

estrela os conduz e eles encontram o menino com Maria, sua Mãe. Diz o texto que eles 

ficaram muito alegres!  

4º Oferecem de presente ao menino ouro, incenso e mirra. O ouro simboliza a realeza de 

Jesus, o incenso, a sua divindade, e a mirra, a sua humanidade. 

 

Animador:  Notemos, em segundo lugar, a referência a uma estrela “especial” que apareceu 

no céu por esta altura e que conduziu os “magos” para Belém. A interpretação desta referência 

como histórica levou alguém a cálculos astronômicos complicados para concluir que, no ano 

6 a.C., uma conjunção de planetas explicaria o fenômeno luminoso da estrela refulgente 

mencionada por Mateus; outros andaram à procura de um cometa que, por esta época, devia 

ter sulcado os céus do antigo Médio Oriente. 

 

Todos: Na realidade, é inútil procurar nos céus a estrela ou cometa em causa, pois 

Mateus não está a narrar fatos históricos. Jesus é a grande Luz que vem e ofusca todos 

os outros astros. 

 

Leitor 2: Todas as culturas já trazem dentro de si "as sementes do Verbo". Lembram isso os 

bispos em Aparecida, quando dizem: " O Evangelho chegou a nossas terras em meio a um 

dramático e desigual encontro de povos e culturas. As “sementes do Verbo”presentes nas 

culturas autóctones, facilitaram a nossos irmãos indígenas encontrarem no Evangelho 

respostas vitais às suas aspirações mais profundas: “Cristo era o Salvador que esperavam 

silenciosamente”.  (DAp 4). 

 

Todos: Os “magos” são apresentados como os “homens dos sinais”, que sabem ver na 

“estrela” o sinal da chegada da libertação… Somos pessoas atentas aos “sinais” 

 

3º Momento:Meditação – Saborear a Palavra – Atualização da Palavra: 

 



Animador: Impressiona também, no relato de Mateus, a “desinstalação” dos “magos”: viram 

a “estrela”, deixaram tudo, arriscaram tudo e vieram procurar Jesus.  

 

                  O que esta palavra diz para mim? (Silêncio e partilha) 

 

1º Somos capazes da mesma atitude de desinstalação, ou estamos demasiado agarrados 

ao nosso sofá, ao nosso colchão especial, à nossa televisão, à nossa aparelhagem, ao nosso 

computador?  

 

2º Somos capazes de deixar tudo para responder aos apelos que Jesus nos faz através dos 

irmãos? 

 

 

Animador:  Os “magos” representam os homens de todo o mundo que vão ao encontro de 

Cristo, que acolhem a proposta libertadora que Ele traz e que se prostram diante d’Ele. É a 

imagem da Igreja – essa família de irmãos, constituída por gente de muitas cores e raças, que 

aderem a Jesus e que O reconhecem como o seu Senhor. 

 

Todos: No trilhar dos dias deste novo ano nunca nos falte a luz da estrela que oriente a 

nossa vida, como foi para aqueles três que deixaram a sua terra para ir ao encontro da 

verdadeira luz. 

 

4º Momento: Oração – Momento de falar com Deus – PRECES 

 

Sugestão: Colocar em forma de preces aquilo que refletimos sobre o Evangelho e a nossa 

vida.  

 

 Irmãos e irmãs: nesta Solenidade da Epifania do Senhor, nós somos chamados a ir ao 

encontro de Cristo e a reconhecer n’Ele a salvação que Deus propõe a todos os povos. 

 

                   TODOS: CRISTO, LUZ DOS POVOS, OUVI-NOS! 

                                    

5º Momento: Contemplação – Deixar-se transformar na alegria do Evangelho – 

Permanecer na presença de Deus 

 

Animador: O evangelho nos dá a ler a vinda dos magos do Oriente orientados por uma estrela. 

Continuamos no contexto do chamado “Evangelho da Infância”, onde o evangelista continua 

deixando uma catequese sobre Jesus e a sua missão… Assim, Mateus quer mostrar, recorrendo 

a símbolos e imagens bem expressivos para os primeiros cristãos, Jesus como o enviado de 

Deus, que vem oferecer a salvação a toda a humanidade. 

 

Leitor 1: O trajeto dos “magos” merece também atenção, pois reflete a caminhada que muitos 

“pagãos” fizeram até encontrar Jesus. Porém, uma vez encontrada a “luz” o caminho é 

alterado, de fato, os “magos” regressam por outro caminho.  

 

Todos: Uma vez que se acolhe a Jesus, não é mais possível continuar pelo mesmo 

caminho.  

 

Leitor 2: Ao olharmos as várias personagens que encontramos no evangelho, notamos 

respostas diferentes, acolhida, rejeição e indiferença. Perante Jesus qual é a minha atitude? 



 

6º Momento: Ação – A Palavra de Deus apropriada passa depois para a vida prática, 

torna-se vida em minha vida e transforma meus atos 

             Comprometer-se na Palavra: Assumir compromissos concretos 

                                 (Quando feito em grupo ou em família) 

 

Animador: Os “magos” são apresentados como gente atenta aos “sinais”, será que também 

estou atento aos “sinais de Deus” na minha vida? Ou ando ocupado como muitas coisas que 

não me permitem “enxergar” tais “sinais”? 

 

Todos: Ver os “sinais” parece não ser suficiente, perante a “estrela” os “magos” 

deixaram a sua casa para ir ao encontro da “luz”, será que sou capaz de ter a mesma 

atitude? 

 

Leitor 3: A epifania é a revelação universal de Jesus, recorda que Jesus não veio apenas para 

alguns, mas para todos, sem qualquer exceção. Será que tenho tido uma atitude missionária 

na minha fé? 

 

               Silêncio, questionar-se tomando Propósitos diante da Palavra: 

 

Animador:  Ore por todos os missionários e missionárias que estão “encarregados” de levar 

esta “luz” a todos os povos, para que nunca desanimem em sua missão. 

 

Todos: “Lancemos um olhar para o novo ano que temos pela frente e imaginemos aquilo 

que nos parece que vai acontecer. Comecemo-lo bem e continuemos sempre assim, 

caminhando com entusiasmo.”  

 

Animador: Irmãos caríssimos, a glória do Senhor manifestou-se, e sempre há de manifestar-

se no meio de nós até a sua vinda no fim dos tempos. Nos ritmos e nas vicissitudes do tempo, 

recordamos e vivemos os mistérios da salvação. O centro de todo o ano litúrgico é o Tríduo 

do Senhor crucificado, sepultado e ressuscitado, que culminará no Domingo da Páscoa, este 

ano 2021 da graça do Senhor  a 04 de abril.  

Em cada Domingo, Páscoa semanal, a Santa Igreja torna presente este grande acontecimento, 

no qual Jesus Cristo venceu o pecado e a morte.  

Da celebração da Páscoa do Senhor derivam todas as celebrações do Ano Litúrgico: as Cinzas, 

início da Quaresma, a 17 de Fevereiro; a Ascensão do Senhor, a 16  de Maio; Pentecostes, a 

23 de Maio ; o primeiro Domingo do Advento, a 28 de novembro. Também nas festas da Santa 

Mãe de Deus, dos Apóstolos, dos Santos e na Comemoração dos Fiéis Defuntos, a Igreja 

peregrina sobre a terra proclama a Páscoa do Senhor. A Cristo, que era, que é e que há de vir, 

Senhor do tempo e da história, louvor e glória pelos séculos dos séculos. Amém. 

 

Todos: - Ó Deus, que hoje revelastes o vosso Filho às nações, guiando-as pela estrela, 

concedei aos vossos servos e servas que já vos conhecem pela fé, contemplar-vos um dia 

face a face no céu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 

Santo. 

 

 

Pai-Nosso... 

 

Todos: Jesus Divino Mestre seja para nós: a verdade que ilumina, 



o caminho da santidade, a vida plena e eterna. 

Que ele nos guarde e defenda. 

Plenifique de todos os bens a nós e a todos que amamos. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

 

Bênção 

 

- Deus nos abençoe e nos guarde. Amém. 

- Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. Amém. 

-Volte para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. Amém. 

- Abençoe-nos Deus misericordioso, Pai e Filho e Espírito Santo. Amém. 

 

 

                                            ════•❁❁•════ 

 

 

 

 

 

 


